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i OBJETIVOS__]- Reconhecer e identificar as principais transformações ocorridas na evolução do espetáculo cênico do
século XVII ao século XIX.
- Analisar Obras fundamentais da literatura dramática ocidental, suas múltiplas origens, do período
romântico e pré-naturalista, na ltália,na França, na Alemanha, bem como na Rússia.

EMENTA

As transformações da noção de drama. O teatro burguês do século XVIII, as novas relações sociais e as
novas articulações formais dO drama e da cena. As mudanças nas concepções de atuação e de recepção
teatrais.
O drama romântico, a mistura dO grotesco e do sublime. O teatro romântico e as rupturas com a estética
clássica. O drama e O teatro naturalista, a ilusão cênica e a materialização do mundo social. A dramaturgia do
final do século XIX e a crise dO drama.

PROGRAMA

As correntes romântica e realista; O Sturm undDrung; A obra de Arte Total Wagneriana; SaxeMeininger; O
Melodrama; A escola francesa, Antoine e Appia; O advento da figura do encenador; A preparação para a
Escola de Arte de Moscou; Estudo e análise do teatro de Goldoni; O teatro Romântico Francês, Alexandre
Dumas Filho, Alfred de Musset, (lorenzaccio, O Candelabro); Buchner, (Woyyzeck) / Goethe e Schiller; O
naturalismo de Ibsen (Peer Gynt, O Pato Selvagem, Hedda Gabler) e August Strindberg (Senhorita Julia, O
Pai).
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